





O	objetivo	deste	estudo	 foi	 investigar	a	 fauna	de	parasitos	protozoários	e	metazoários	de	Acaronia	nassa,	













The	aim	of	 thi	 study	was	 investigate	 the	parasitic	 fauna	of	protozoans	and	metozoans	 in	Acaronia	nassa,	

















































(SANTOS	 et	 al.,	 2004;	 PINHEIRO	 et	 al.,	 2016;	 FROESE;	 PAULY,	
2018).	Heros	efasciatus	Heckel,	1840	tem	distribuição	nas	bacias	
dos	 rios	 Amazonas,	 Ucayali	 e	 Solimões-Amazonas,	 e	 nos	 seus	
afluentes.	Habita	margens	dos	lagos	e	rios,	entre	galhadas,	é	um	
peixe	onıv́oro	que	alimenta-se	de	invertebrados	aquáticos,	algas	e	










PAULY,	 2018)	 e	 com	hábitos	 alimentares	 ainda	não	 estudados.	
Porém,	pouco	se	conhece	os	parasitos	dessas	espécies	de	ciclıd́eos	
amazônicos.









chodina	 nobilis,	 Piscinoodinium	 pillulare	 e	 Ichthyophthirius
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alioides,	 Gussevia	 elephus,	 Gussevia	 spiralocirra,	 Gussevia	 arilla,	
Gussevia	spiralocirra,	Sciadicleithrum	joanae,	S.	geophagi,		Sciadicle-
ithrum	satanoperca,	Sciadicleithrum	iphthimum	e	Urocleidoides	sp.	
(Monogenea),	 Icthyouris	 sp.,	 Procamallanus	 sp.,	 Pseudoproleptus	
sp.,	Anisakidae	gen.	sp.	 	e	Contracaecum	sp.	(Nematoda),	Proteo-




lis	 e	 Neoechinorhynchus	 pterodoridis	 (Acanthocephala),	 Dolops	

































Os	 peixes	 foram	 pesados	 (g)	 e	medidos	 em	 comprimento	
(cm),	e	necropsiados	para	análises	parasitológicas.	De	cada	peixe,	
foram	examinados	a	boca,	opérculos,	brânquias,	vıśceras	e	trato	
gastrointestinal.	 As	 brânquias	 foram	 removidas	 para	 coleta	 de	
ectoparasitos,	e	o	trato	gastrointestinal	e	vıśceras	para	coleta	des	





























































































































Espécies de peixes N Comprimento	(cm) Peso	(g)
Acaronia	nassa 4 12,9	± 2,8 44,0	± 25,8
Crenichla	lugubris 3 24,5	± 3,0 164,0	 ± 44,1
Crenicichla	saxatilis 2 18,8	± 3,9 87,0	± 43,8
Heros	efasciatus 5 12,1	± 2,9 57,2	± 32,8
Hypselecara	temporalis 3 13,7	± 1,6 58,0	± 23,1
Laetacara	curviceps 20 12,9	± 2,5 49,9	± 26,5


















Prevalência	(%) 0 0 0 55,6 60,0 100 33,5
Intensidade	média 0 0 0 2.034 40.866.7 7685.2 1.305
Abundância	média 0 0 0 1.130,0	± 1.714,5 28.244,0	± 28.038,8 7.685,2	± 8567,8 435,0	± 753,4
NTP 0 0 0 10.170 123 153.703 1.305
Sitio	de	infecção - - - Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias
Prevalência (%) 100 0 0 0 40,0 65,0 0
Intensidade média 49,0 0 0 0 32,0 15,0 0
Abundância média 49,0	± 46,0 0 0 0 30,7	± 27,5 9,8	± 13,8 0
NTP 196 0 0 0 64 195 0
Sitio de infecção Brânquias - - - Brânquias Brânquias -
Prevalência (%) 0 66,7 50 33,3 0 0 0
Intensidade média 0 355,5 4,0 1,3 0 0 0
Abundância média 0 237,0	± 268.8 2,0	± 43,8 0,4	± 0,7 0 0 0
NTP 0 711 4 4 0 0 0









































































































































































Prevalência	(%) 50,0 66,7 100 11,1 40,0 10,0 0
Intensidade	média 40,5 2.970.5 4.387 10,1 5,0 3,0 0
Abundância	média 20,3	± 26,2 1.980,3	± 2.195,3 4.387,0	± 2,8 1,1	± 3,3 3,8	± 3,5 0,3	± 0,7 0
NTP 81 5.941 8.774 10 10 6 0
Sitio	de	infecção Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias -
Prevalência (%) 0 100 100 0 20,0 5,0 0
Intensidade média 0 38,0 143,5 0 4,0 2,0 0
Abundância média 0 38,0	± 25,1 143,5	± 2,1 0 3,4	± 3,0 0,1 0
NTP 0 114 287 0 8 2 0
Sitio de infecção - Intestino Intestino - Intestino Intestino -
Prevalência (%) 50,0 66,7 50,0 44,4 20,0 10,0 0
Intensidade média 33,5 15,5 14,0 35,3 4,0 5,0 0
Abundância média 16,8	± 21,9 10,3	± 14,6 7,0	± 191,6 15,7	± 26,9 2,0	± 1,8 0,5	± 1,6 0
NTP 67 31 14 141 4 10 0
Sitio de infecção Intestino Intestino Intestino Intestino Intestino Intestino -
Prevalência (%) 0 0 0 0 0 60,0 0
Intensidade média 0 0 0 0 0 27,8 0
Abundância média 0 0 0 0 0 16,7	± 47,6 0
NTP 0 0 0 0 0 334 0
Sitio de infecção - - - - - Intestino -
Prevalência (%) 50,0 0 0 0 0 5,0 0
Intensidade média 3,0 0 0 0 0 1,0 0
Abundância média 1,5	± 2,4 0 0 0 0 0,05	± 0,2 0
NTP 6 0 0 0 0 1 0
Sitio de infecção Intestino - - - - Intestino -
Prevalência (%) 0 0 0 0 20,0 5,0 0
Intensidade média 0 0 0 0 2,0 1,0 0
Abundância média 0 0 0 0 1,0	± 0,9 0,05	± 0,2 0
NTP 0 0 0 0 2 1 0
Sitio de infecção - - - - Intestino Intestino -
Prevalência (%) 0 66,7 50,0 0 0 0 0
Intensidade média 0 23,0 4,0 0 0 0 0
Abundância média 0 15,3	± 18,6 2,0	± 691,4 0 0 0 0
NTP 0 46 4 0 0 0 0
Sitio de infecção - Brânquias Brânquias - - - -
Prevalência (%) 0 0 50,0 0 0 0 0
Intensidade média 0 0 3,0 0 0 0 0
Abundância média 0 0 1,5	± 2,8 0 0 0 0
NTP 0 0 3 0 0 0 0



































































































































apresentou	 os	maiores	 valores	 de	 prevalência	 e	 diversidade	 de	





et	 al.,	 2009;	 TAKEMOTO	 et	 al.,	 2009;	 LAGRUE	 et	 al.,	 2011;	
TAVARES-DIAS	et	al.,	2017).	Os	alimentos	ingeridos	pelos	peixes	











em	 peixes	 de	 diferentes	 ecossistemas	 dulcı́colas	 lênticos	
(PARAGUASSU;	LUQUE,	2007;	TAKEMOTO	et	al.,	2009;	PANTOJA	
et	 al.,	 2015;	 FERREIRA-SOBRINHO;	 TAVARES-DIAS,	 2016;	
TAVARES-DIAS	et	al.,	2017).	Como	os	monogeneas	de	ciclıd́eos	
tem	 especificidade	 parasitária	 (PARISSELLE	 et	 al.,	 2011;	




descrito	 originalmente	 de	 Crenicichla	 niederleinii	 e	 Crenicichla	
britskii	da	bacia	do	Rio	Paraná	(YAMADA	et	al.,	2009)	também	foi	
relatado	 em	 Mesonauta	 acora	 da	 bacia	 Igarapé	 Fortaleza	
(PANTOJA	et	al.,	2015),	e	agora	nós	encontramos	em	C.	lugubris,	C.	
saxatilis	e	M.	guyanae.
A	presença	de	 larvas	de	endoparasitos	 tem	sido	 registrada	
com	 frequência	 em	 diferentes	 espécies	 de	 peixes	 dulcıćolas	
(PARAGUASSU;	LUQUE,	2007;	MOREIRA	et	al.,	2009;	TAKEMOTO	
et	 al.,	 2009;	BITTENCOURT	et	 al.,	 2014;	 PANTOJA	 et	 al.,	 2015;	









vos	 (PARAGUASSU;	 LUQUE,	 2007;	 MOREIRA	 et	 al.,	 2009;	
BITTENCOURT	et	al.,	2014).	Larvas	de	Pseudoproleptus	sp.	foram	


























































































































spectabilis	 ocorreu	 em	L.	 curviceps	 e	H.	 efasciatus	 e	 em	baixos	






















identifiadas	 foram	 encontradas	 somente	 nas	 brânquias	 de	 C.	
saxatilis,	e	essa	baixa	infecção	parece	ter	sido	acidental.
Em	resumo,	as	sete	espécies	de	ciclıd́eos	simpátricas	apresen-




te,	 este	 foi	o	primeiro	estudo	 sobre	parasitos	de	C.	 lugubris,	C.	
saxatilis,	A.	nassa	e	M.	guyanae.	
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